
SERMAÕ
Do fempre Exceltò, e Auguíto íempre 

O G R A N D E P A T R IA R C A , E  DOUTOR EXLV1IO

SANTO AGOSTINHO,
R E C I T A D O

* I?

Pelo Padre Meftre
Fr. P H E L I P P E  D E  J E S U S  M A R IA ,

Lente de Theologia no Colleglo de S. Antonio daE>!trel- 
la da Univeríidade de Coimbra , Coníukor do banto 

Ofhcio,e Examinador das tres Ordens Militares» 
filho da banta Provincia da Conceyçao,

No Mofieiro dos Conegos Regulares em Refoyos do Lima em
i8 . de Agoflo de 1738.

SENDO PRIOR
o  M. R. P.M. Doutor D. ANTONIO DA GLORIA»

C O I M B R A :
No R E A L  C O LLEG IO  DAS A R T E S  D A  COM PANHIA

de JESU S, Anno de 1740.

Com as licenças necejfarias.



Íé. . · * ■* ■ «W*·

-

·.

...

·'*. i-.l

·' ·' ·
7 . ·

'  H f

•" Λ, 1 1' L·■ · . >, ■». ' , ■ *.I ·ν J

t ‘ . 7  ·
1

'7' > ···· ·'■■·. V• · ■ ■ 4
·’ ·· , -  Λ

■ - ·:■ 7  v./

s  v .· w .' 1 ‘”7 , J f L 
I

’«· iP

-

%
f  7A ·’* ,1 €J  1 /  :f• 1  J A  í

f$■v.«' " ‘ .·· * ,, Λ V, , · :* * · · t i ■ c·· r V ’·'■ ■ ■ »· ;w» j  r :■■'«··' · " ·'· ■/«·*■*...... . · · Çr< <
•

: ν . Λ '

.
\ * * , ' * f■ \ \ Ϊ  \ 7 . - r 7 ' v ; V íY .vw

,

■ l» -  > !  ·*-. -,··*. / v» .· * j* ··· '·■ ·>;.

«í "  A



LICENC,  AS
DA RELIGIÃO .

Approvaçaõ do M. R. P  M. F r , Joaõ  de Santa Reza* 
Padre da ‘P ro vin da  de ,

al da P ro v in d a  da ConceyçaõyEx-leytor de
Theologia, e Qualificador do S.Ojjlcio.

N .M .R .P . P R O V I N C I A L .

I com attençaõ o Sermaõ do prcexcclfo Pa­
triarca, e eximio D. Santo Agoítinho, reci­
tado pelo noilò Carillimo Irmaõ Fr.l eiip- 
pe de J  L SU S Maria, Lente de Theologia, 
e Qualiricador do Santo Olhcio, no Convê- 

tode Refoyosdo Lima dos obfervantiíhmos Conegos 
Regulares do meímo Patriarca : e expreílando o con- 
ceyto,que de fua liyaõ íormey, digo, que alem de naõ 
conter en fi couza, que ofienda a pureza de noila Santa 
Fè, nem os bons coílumes, he hum Cpilogo admiravcl, 
que comprchende naõ ío expreiloes cie nnillimos arie- 
dos, lumma piedade, e mtranhavei devoçaò para com 
o fagrado objedo da fcltividade,mas também muyto de 
muy valia, e profunda crudicaÕ,que o Author tem ad­
quirido a difpendios das intlefellas vigílias literárias, 
que com credito immortal lhe fertilizaõ o engenho, de 

neíte íermaõ faz oítentaçaõ preclara, expondo com
A  2, ama*
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a mayor clareza manifeílos, e viíiveis em Agoftinho Sã- 
to aquelles predicados, que por divinos faõ incompre- 
henliveis para a noífa limitada comprehenfaô , e ainda 
para os mayores Theologos difficeis de penetrar, &  ex­
por, germanandoaTheologia eípecuiativa com a expo- 
íitiva com taõ amigavel vinculo , que para a expofitiva 
lhe fervio a eípeculativa de íingulariííimo exemplar. 
De fi dilíe o Profeta R e y , que pregara hum fermaõ taõ 
íingularmente bom, que o denomina optimo:
*vit cor meumverbum bonum\tresladaTertuliano: 
monem optimum. Servindolhe de aífumpto ( na expo-
íiçaõ de Lorino) demonítrar,que o Verbo Filho de Deos 
era íimultaneamente Dcos : bonum
(E c i , cf ui fitetiam ‘Deus. O que do feuSermaõ difíe 
David , pjde no modo poíiivel,dizer o Author do feu 
Sermão, SermaÕ optimo: Sermonem 
foy delle a idea, demonltrar , que Agoitinho Filho de 
Deos por graça,era íimultaneamête Deos, no modo pof- 
fivehpor pavtícipaçaô dos divinos predicados, naõ Deos 
como o Verbo Divino , mas fim naquelle fentido, em 
que o meíhio Deos allevera: E%o : eflis ,
j i l i j  excelfi. Porhuma participaçaõ , &  transformaçaõ 
amoroza : Amor eft v irtu s
in amatum:no fentido finalmente, em que o mefmo

Deos diíTe a Agoitinho : Nec tu me in . . .
fe d  tu mutaberis in me. Peloque me parece juito fe 
imprima,poys ie declama acredor de muytos encomios, 
e digno de todos os elogios. Eíte o meu parecer. V . P. 
M. R. ordenará,o que for fervido. Santo Antonio de 
Vianna z .de Março de 1739.

 ̂ F r . Joaõ  de Santa Roza.

\ t,
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licença, paraque eíte 
Sermaõ fe imprima,precedendo to­

das as mays neceíTarias de jure. Convento 
de Santo Antonio de Vianna 2 5·. de Março 
de 1 739.

F r ,
> i M. Frovinc

α

í 1

D o  S a n t o  O f f i c i o .
Jlpprovaçaõ do M , R. Ψ. M. Vicente de'San­

ta Mariãy Lente Jubilado na Sagrada Theolo- 
gia-i e Qualificador do Santo Officio.

IL L U S T R IS S IM O  S E N H O R .
. i / < 1  r  · ■ ; · v «· · · .* · '· *

O R  mandado de V.Senhoria vi,e revi com 
grande goíto, e iingular attençaõ o Sernaõ 
do grande Doutor da igreja Santo Agoiti- 
nho, recitado pelo M. R. P. M. Fr*. Phelip- 
pe de JL S u S  Alaria , Lente de Theologia 

no Coliegio de Santo Antonio da Fítrella delia Univer- 
íidáde de Coimbra, e filho da Sagrada, e íempre obíer- 
vantiílima Província da Conceyçaõ , no Convento 
dos Conegos Regrantes em Reíoyos do Lima ; e antes 
de o começar a ler,aíientey logo , que nePe naõ havia 
de achar coufa alguma oppolla a noLa Santa í è , ou aos 
bons coliumes; porque me páreceNfimpoUivcl que hum 
engenho por tantos princípios fubtiliíiirno appiicado a 
elpecular à luz da Fè,os predicados de Deos mays re­
cônditos para em Santo Agoítinho os moítrar manife- 
ílos, vieílè a aíFentar em coufa alguma oppoita à verda­
de da nona Santa Fè , ou à pureza dos Dons coliumes:

β Lite



Eíte mefmo penfamento,comque juítamente entrey a
ler eíte Sermaõ, me confirmou a liçaõ delle ; e aílim me 
parece digmífimo de fahir a luz. VoíTa Senhoria man­
dará, o que for fervido. Coimbra Collegio deS.joaõ  
Evangeliíta 27.de Janeyro de 1740.

Vicente de Santa .

Approvaçaõ do M. R . Ψ. Μ.  Manoel de 
bio Saldado ‘DGtitor na Sagrada -

la Leytor afinal ̂  e Qdo Santo
ujficie.

ILLU STR ISSIM O  SEN H O R. - 
Grande Patriarca,epreexcelfo Doutor da 
Igreja Santo Agoítinho naõ pedia menor o- 
rador das fuas excellencias, que o M. R . P. 
M. Fr. Phelippe de JESU S Maria, Lente 
de Theologia no Collegio de Santo Anto- 

nio da Eílrella delta Univerfidade, Confultor do Santo 
Oificio, e Examinador das tres Ordens Militares. Nem 
a eleyçaõ de Orador para eíte applauzo podia deyxar de 
ier adequada,quando no Convento de Refoyos do L i­
ma dos obfcrvantiílimos, e exemplariílimos Conegos 
Regulares do mefmo Patriarca he dignillimo Prior o 
ο VI. R. P. M. Doutor Dom Antonio da Gloria, aquem 
juítamente chora auzente a noila faudade , e coníerva 
prezente a nolía memória no exemplo, q deo neita Uni- 
veríidade con as fuas virtudes, e nas íciencias , que nos 
participou com as luas doutrinas; e fendo Prelado da- 
quelle Convento , em que fazem emuiaçaõ a ciência ,e  
a virtude, hu n Meílre inteyramente fabio, hum Padre 
perfeytamente Rcligio.o, naõ podia deyxar de eleger 
para paaegyrilta na plaufibilidade do feu exímio Patri­
arca n im Aeligiozo perfeyto,hum Vleítre fabio: ailim 
rejonheço eu ο Μ. Λ. P. VI. Fr. Phelippe de J E S  U S 

na agora que uunjfeítando os Predicados Divinos
nas
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[



gBsslav aãíiHãS

nas excellencias de Santo Agoítinho ; manifeíla o feo 
talento engenhozo , agudo , e difcreto , combinando 
huns com outros predicados tem Oifender a noíía bari­
ta Fe, e bons coltumes. Peloque me parece digno eíte 
papel da licença, que pede para o dar a luz. V .òeniioria 
mandará,o que for mays juíto. Collegio de S joaõ Fvã- 
geliíta de Coimbra 30. dejaneyro de 1740.

Manoel de Santo

V  Iílas as informaçoens, pode-fe im­
primir , e naõ correrá fem nova li­

cença, para o que torne conferido. Coim­
bra em Meza de Fevereyro o primeyro de 
1740 .

Amaral. Vaes.

D o O r d i n á r i o .

P Ode imprimirfe, e naõ correrá,fem 
fer conferido para nova licença. C o­
imbra 10. de Fevereyro de 174 0 .

Rebello*
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V os efii .
Matth. 5.

U E  M diíTera, que o inviíivel por ef- 
íencia hoje fe havia de oítentar viiivel? 
Quem imaginara, que o oceuito eífen- 
cialmente hoje íe havia de patentear 
manifeíto ? Inviíivel por eífencia be 
Deos: InvifIJeo: e he tam­
bém Deos elTencialmente occulio: Ve- 

re tu es ^Deus abjconàitus.Porque íegundo aifevera o
príncipe da Philofophia Ariítoteles,de dousprincípios, 
ou dejiuas caufas nafce toda a raiz da noíla incompre- 
henfaõ ; ou nafce da parte da potência , ou reíulta da 
parte do objedo. Da parte da potência, porque em íi 
he limitada para comprehender o objedo; da parte do 
objedo, porque em íi he fublime para íer comprehen- 
didopela potência; eíta a razao , porque ninguém até 
gora pode numerar todos os rayos ao príncipe dos 
aliros, porque a adividade de feus fulgores íupéra a 
nolfa adividade, porque para a noííà débil potência he 
o lòl objedo nimiamente fublime: obc<e~
cat oculos. E  fe eíta incomprehenfaõ experimenta a 
noíTa potência na comprehenfaõ de hum objedo, que 
por creatura naõ paffa da esfera de finito , que experi-

G me n*
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Scotus
Ι-ώβΛΑ 
q. i .  *rt

1 o Sermaõ panegírico
mentará na vizaõ de hum objecio , que por creador à 
esfera de infinito fe eleva ; e como intinito,em ii encer­
ra a gloria de inviíivel: Inv\ : e a lobera- 
nía de occulto : Verètu ‘Oeus O qual 
para fe patentear manifeíto, e oítentar vifivel à creatu- 
ra,a creatura he precifo elevar com aquelle eíplendor, 

pfal. 35 que os Tneologos denominamos lume da gloria: In -
mine tuo vidcbimiisíumen: ou com hum auxilio extra­

ordinário , q ue/io lume da gloria faça as vezes , como 
ailevera,quê (femque malquilie a lizonja, o que autho- 
riza a experiencia) grangeou gloriozas antonomaiias de 

;otus tnQoutor Sutil. Mas já hoje o inviíivel fe oífenta vifivel,
' ,;'I4já  o occulro fe patentea manifefto naquelle oráculo ma- 

ys fu premo dos Doutores, no íempre excelfo, e auguíto 
iempre Patriarca Santo Agoítinho, aguia generozano 
fublime do intendi mento, fenis abrazada nos extremos 
de amante. Eu me explico.

Quando já a fenis de Agoítinho fe fentia renafcida 
das cinzas da culpa para as immortalidades da graça : 

Aloriar... & ficut Plhcntx multip Licabo : conver­
tidos já a empenhos da mcfma graça os erros em luzes , 
os elcandalos em exemplos, as durezas em fubmifiòens, 
todofragoada fineza , & viétima da caridade a Deos 
fazia continuamente eíla fervoroza deprecaçaõ. Se­
nhor , e omnipotente Deos, aquem naõ ha obítaculo, 
que fe opponha, porque a toda a oppoliçaõ , e obítaculo 

pfaim.i5 fupérà a voíla omnipotência : Quis refiflet De tal 
forte me convertey em voz, e para vos, que em mim 

Aug. μ,naõ fique couza pera mim : me rehnquatur
<»nf. mthi\ e aílim ihe completou Deos o dezejo,que aniqui­

lando tudo, o que havia de Agoítinho , em Agoítinho 
naõ ficou couza de Agoítinho ; porque todo o Agoíti- 
nhoricounaõ real, mas amorozamente transformado, 
e convertido em Deos: Totum tn fe  ^Deus -

ratA igufliniim,tatus tu Je  ipfo per ter at Augu[linus7
nihil inAuguf ino Auguflini. Já em Agoítinho, pare­

ce.

V * 1  Λι- ·



ce, naõ havia coufa humana , porque tudo em Agcíti- 
nho aos olhos , e ao intendimento reprezentava nun a 
couza divina : In Augujlino n i b h u m a n u m ,
'vinttm quiddam, lê mentibus,lê entabant:
dilte com elegancta íempre aguda o author da Hieroio- 

.gia. 4.
O omnipotência de Deos toda admiravel , & in~ 

compreheniivei toda , quem íe aitreverá a penetrar 
teus arcanos íempre incompreheniiveis, e admiráve­
is para a creatura ; O altituàodivit taram (apte.ntia, Âli 0

·  ·  ,  r A  ·  /  1 ,  7 M m .l£ jc ien ti£  Dei, quam tncomprehe
cia cjus: A que hm obraria a Omnipotência Divina cõ- 
verfaõ taõ adniiravel, c prodigioza, como operou em 
Agoítinho? Direy,he Deos de lua natureza iummo bem:

Deus, c u j t i s n a t u i a  bonitas, e como bem iummo eorn-
municativo, e diíiulivo de íi meimo : ejt dif-
fufivumfui. Dczejava humanar aos olhos, e as venera­
ções dos homcs a íua divindade,porê íuppoito eíla eílê- 
cialmête feja a meima luz: 'Deus lux ejt, e de toda a luz 
emanacial \Lam ende lamine,os mehnos iuzimemosfo- 
mentaõ rifcos aos Viadores: D e um Joan. 4,
porque he arcano refervado íb para os compreheníbres:
Cum aρρaruerit,v 1 debimus eumeji: e como naõ Epifl, 
podia humanar aos olhosdos homês a íua divindade,da ^.^.3. 
íua divindade patenteou aos homens huma perícyta co­
pia^  viva imagem, que foy Agoítinho banto, como jà 
foy ponderaçaõ lavrada na profundeza de S. Remigio; 
AnguftinusD ivinitatis image-,e he também infinua- 

çaõ de S.Mattheus nasclauíulasdomeuThema,emque 
eímaltandoíe Agoítinho com o luzido epitheto de luz :
Voseflis lux, he a luz imagem domefmo Deos: L u x  
fum itur pro Deo, allegoriza Laureto, paraque em A- Laurett 
goiiinho, como preclara imagem da Divindade, a íi fe vtrb.iúà 
patenteaílè manifeíto, o que era occulto, viíivel,o que 
era inviíivel,que íe Deos era inviíivel, e occulto anteí- 
que exiltiíie Agoítinho» já agora,que Agoítinho exiíte,

C % ja
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já De os no modo poílivel íe oitenta manifeíto,e fe pa­
tê ntea viítvel. NaÕ ajuízem por voluntariedade de 
conceyto,o que foy alfeveraçaõ expreíTa do eximioMa­
cedo,quando com elevado difcurfo dearticulou :

A u g u j i i n u m d e b u i t  dici\ es ^Deus
t u s \ p o f l  Augufttnum licuivertere\ Verè
manifeflus.Aílim opertendo moítrar, porque elte, e 

naõ outro ferá oencomio, com que pertcndo elogiar a 
Agoítinho Santo;moltrar,quefoy Santo Agoltinhohum 
preclaro manifeíto da Divindade, em que no modopof- 
iivel fe oitenta vilivel o inviíivel, em que fe patentea 
manifeíto o occulto, e elte do panegyrico o titulo: Vi- 

fivelo in vifive l.Se a graça he preciza para vermos a
Deos, também para vermos elte preclaro manifeíto de 
Deos,he precizo o auxilio da divina graça.

A V E M A R I A .

Vosefiis .

Emònítrar, que he o excelfo Patriarca San­
to Agoítinho hum preclaro manifeíto de 
Deos* como da Divindade Imagem : -

g u f t i n u s eDi vi  em que no 
modo poílivel fe patentea manifeíto o ocul­

to, e vifivel o inviíivel,he toda a formalide do meu di- 
fcurfo: V o s  egis Inx : Deo. Ante
Atíguftinum debuit dici: es us;

pofi Auguftinum licuit vertertVtrè tu es 
nifeflus.Porem antes que principie elta demonítraçaõ, 

he precifo eite prenotando,heneceírano elte fupponen- 
do jfuppormos, e prenotarmos com meu Meftre o Soti- 

^^•^ iiílim o Efcoto, que em Deos temos predicados pitrè 
nirerejus f y idit/rativosy e outros non, que
difcipuii. de Deos fe predicaõ inprim dicendi , com

elta

1 2 Sermão panegyrtco



eíla differença, que os pu quidditativos fe pre­
dição in primo gradu^t os non p u r è quidditativos -
cundo graduíepredicaõ. Temos mays em Deos predi­

cados purè nonquidditativos, que íaõ os predicados 
attributáes, e deites abíoiutos huns, e relativos outros

De Santo Agofitnho. n

Ebnalmente predicados fecundam da razaõ,que
dizem reípeyto ad extra. Os predicados purè  quid­
ditativos, e que de Deos í'e predicaõ aõ
os predicados de vivente, e independente, por quem íe 
conílitue ente independente, e por quem íe diítingue 
do entecreado,e de tudo,oque naõ he Deos. Os pre­
dicados non puré  quidditativos, e que de Deos íe pre­
dicaõ infecundo gradu, faõ os modos intriníecos, que 
modihcaõ a divina elíencia, iíto he, o predicado de in­
finito, de immutave), de eterno, deTm triénio, de -íncõ- 
preheniivel, &  ineífavel. Os purè non quidditativos, e 
attributaes,q de Deos fe predicaõ modo -
dt p er/f,huns faõ abíoiutos, e relativos outros. Os abfo- 
lutos faõ os predicados de intelletivo, e volitivo: Os re­
lativos adintra  faõ os predicados de generante, de ge­
rado, e de efpirado, porquê de Deos íe verihca eíla pro- 
poíiçaõ : ‘Deus efl Trinus.Finalmente os predicados 
relativos ad extra fecundam , e da razaõ íaõ o pre­
dicado de creador &c, Expoíta ailim eílaThelogia Ef- 
cotiíla explicativa do q Deos he,e do divino ler expoliti- 
tiva, pergunto agora: feria Agoiíinho cm quanto pre­
claro manifeílo de Deos manifeítativo dc todos eiíes
divinos predicados? pareceme que íim no modo poíh- 
vel, iito he, naquelle fentido, em que o mayor Theologo 
do mundo, e máximo Doutor alecionado na Univeríida- 
de da gloria o fenhor S. Paulo: Raptus ad -
um Coelum auâivitarcana \D nos expreiha com a 
mayor evidencia, q pelas creaturas do mundo podemos 
vir no conhecimento dos predicados, e pcrfeyçoês,com 
que Deos fe eímaita: In vifib ilia  ipfius a - 
ra mundi perea>qua fatia funt9intellefia confptcittn-

D tnr\ !:*
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A lapide 
kit

t u r \ f e r n p i t e r n a  quoque eju £9 E
fe confultarmosaquelle grande Oráculo naexpoíiçaõda 
Efcritura íagrada o Alapide , que pelo en­
tende o predicado de eterno, e de immenfo, que naex- 
plicaçaõ de Eícoto faõ predicados 

tivos;e pelo Virtus a Omnipotência com refpeyto ad 
extra,que hepredicado puré non : e pelo
7Jiv in ita s ,z  eííencia divina, quefe conílitue de predi­

cados puré quiddit ativos, vemos que naõ repugna de­
nominarmos as creaturas maniíeíto dos divinos predica­
dos, maximè quando inda dos mefmos gentios levados 
ío do lume da razaõaíTeverou hfi Tremegiílo,q era elte 
mundo hum livro da Divindade,e divinas perfeyçoés, em 
que as perfeyçoés divinas, e divindade íe liaõ, e admi- 
ravaõ exaradas no livro das creaturas; e fendo Agolli- 
nho entre as creaturas hum milagre da natureza, hum 
prodígio da graça; hum empenho íingulariilimo de De- 
os Omnipotente, e comquem o omnipotente Deosquiz 
enriquecera fua Igreja;e a íua Igreja lhe recomendou;e 
lhe diíle: AJaçue P ater Âu& commendo -
cltfiam meam,pareceme podemos dizer no modo, que 
dizerfepode, que foy Agoílinho Santo hum preclaro 
manifeíto dos divinos predicados,e que efies predicados 
divinos lhe foraõ participados no modo, em que fe po­
dem participar as perfeyçoés divinas á creatura, ficando 
e íiítindo fempre a creatura na esfera de creatura, como 
fiitio, e ficou Agoílinho, naõ obílante participaçaõ taõ 
divina,e communicaçaõ taõ prodigioza,como principio 
a demonílrar.

14 Sermão Panegyrico

Predicados pare quiddit ativos.

x t u p a f q u · í ~ \  S predicados puré , que os The-
«r fm. 1. \̂ /ologos ponderaõem Deos, faôcomojadiiremos,os

'predicados de vivente,e independente; aquelle por
modo de genero , elte por modo de diflèrença, naõ na

rea®
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realidade,por quanto naõadmitimos em Deos, como a- 
£to puriliimo , verdadeyro genero , nem própria diffé- 
rertça, íim fecundum moditrn. begundo noílò limitado 
modo de comprehender o divino ler mcomprehenfive] 
para a noila limitada comprcheníaõ.Quc de hum,e outro 
predicado ie oítente Agoítinho preclaro manifeíto, o 
mefmo Agoítinho o inlinua. Ponderemos o predica­
do generico, e logo ponderaremos o djfierencial predi­
cado.

Quando Deos quiz converter Agoítinho, paraque 
Agoítinho foíTe manifeíto de Deos, he de notar omeyo 
q ideou para o coníeguir; porque valendofe deíeusdivi- 
nos olhos para converter a Pedro Dominas LíiC'

refpexit ψ etrum\ÒQ lua voz para reduzir a baulo; Snu- 
ie, Saiíle, qutd me per fe quer is t da permiílaõ de oí. u- u 

los em luas divinas plantas para converter a iVlagdalcna 
fecus pedes *Dotnini: para convertera Agoítinho valeofc Lu9° 
de inítrumento mays admiravcl,porq aquelles os conver­
tia para l i : Convertentur ipji ad te. ad te
vertentur.Da Agoítinho convertia em íi no modo, que 

em íi o podia converter, por huma atnaroia converiaõ, 
e naõ converiaõ real; dearticulou ja com a mayor evi­
dencia a Hierologia Divini Verbi : non
fe  fed in feipftim convertit;e  aílim como a divina
dade queria fazer a Agoítinho emprego de feus affeéíos 
o fez alvo defeus tiros, e forjando naoíficinadeícus cx- tHnt· 
tremos humas como iettas de amor,com ellas ferio na ter· 
ra aquelle coraçaõ, que convertia para o Ceo: 
veras cor meum Domine,fagittavecor cha·1̂ ' Con̂
r i  tate tua. E  como as feridas do cora. aõ tenhaõ de mor- 
taes,oque tem de cordeaes, porque no coraçao he con- 
íequcncia immediata o morrer ao padecer: cor de
tdem eft pati, ®  mori morreo de alguma forte Agoíti- 
nhoaííimduplicamête ferido no coraçaõ;e vivcodepoys 
Agoítinho a íi morto a golpes do amor, a tiros da ca­
ridade : Sagittaveras charitatr: Sim viveo , mas com

D z que
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que vida ? pareceme que com a cio mefmo Deos; porque 
Deos, queamorofamente lhe deu a morte, liberalmente 
lhe participou a lua meíma vida divina, no modo poiíi- 
velquea vida divina lhe podia participar: 
tem intuhty vitam donavit,nec aliam

vini°ver- vitam ;afTeverou o author da Hierologia.Porq o Divino
biubifu- Verbo he efpelho, imagem, e manifeítàçaõ da bondade, 
fr4‘».i3.e eíPencia divina: Speculumfine macula, & /mago

tatis illius.Do  Verbo Divino eícreve o Evangeíiíta,que 
Joan. i. nelle eítava a vida divina: In e ra t ; e como

Deos amoroíamente em Γι convertia Agoitinho; para 
que Agoitinho folie manifeíto preclaro da vida divi­
na,predicado pnrè quiddit a do ter de Deos, De­
os lhe participou no modo,que participarlhe podia,a vi­
da divina: Idem^qnimortem

aliam ,nifi propriam vitam, podendo Agoitinho dearti­
cular á imitaçaõ de Saõ Paulo: Vivo , jam non 
v iv it  vero tnme IDeus.

O iegundo predicado , que os
s Theologos ponderaõ em Deos, e comque o divino fer 

λ 36. 'fe efmalta, he o predicado de independente , que expli-
Kn\ camos com o termo de AlTeidade, que em Deos faz as 

vezes de difFerençametaphiíica,que a Deosconltitue vi­
vente independente, e o diítingue de tudo,o que naõhe 
Deos, e he ens ab alio. Eíta A d eidade explicou Deos a 
.Moyies, quando conítituindo-o legado feu lhediife 
fu m , qui fum .eu íou aquelle, que independente exiíto 
por meu próprio fer, íem que o fer de outro receba. Da 
qual divina aíleidade, no modo, que pode ler,íe me ob- 
jectahum manifelto preclaro Agoitinho Santo.

Q uando Santo Agoítmho nafceo das fombras dos 
erros para as luzes da verdade, das trevas da culpa para os 
refplãdores da graça,indaq iegundo nafcimêto, naicime- 
to mays preclaro: "Preclarior efl fecunda nativitas,quã  

p 7'imdyeícreve o mefmo Agoitinho tributando a Deos as 
graças por concorrer para taõ preclaro nafcimeto^nos li-

vros
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D í  Santo Âgofiinbo. ι  η
vros de íuas confiíTocs ie confellà a Deos obrigado, di- 
zêdoaíiim: Concepit d e f p i r i t u  >#<?#;Senhor,con-
cebeo meu coraçaõ por concurío de volta divina grá-c**̂ * 
ça. De forre ( confelia Agoltinho ) duas eoncaufas aqui 
concorrerão;dous comprincipios teve aquella conceyçaõ 
admiravel de Agitinho, o coraçaõ deAgohinho,c a divina 
graça. Equalíeriaoeíièyto deites dous cõprincipiosrqual 
o parto deita c õ c e y ç a &  Concepit tuo cor 
Foy o me Imo Agoltinho, porq Agoltinho com o concur- 
fo da divina graça parece íe produzio a h meímo,como 
íe no modo políivel folie linsà/<?,como manifeíto da Af- 
íeidade deDeos:aiiimfe períuadio aHierologia Divini 
Verbi: Augupinus, divinavirtutis , nitrei,
f e i p f â p r o á u x i t  ex f eiP f0'Carece le produzio a ii me- 
imo, como Fenis renaícida das cinzas da culpa para as 
immortalidades da graça divina; e como Aguia, que ie 
renova aos rayos do boi da mefma divina graça. O’ con­
ceyçaõ prodigiofa /.a que naô podemos deicobrir exem­
plar, íenaõ na conceyçaõ do Verbo Livino transformado 
de Deos em homem: ‘Deus homo fcft, para exem­
plo de Agoltinho de homem convertido em manifeíto 
de Deos.

Naquella conceyçaõ admiravel do Verbo Divino fcy- 
to homem, taõ admiravel conceyçaõ, que a Igreja a de­
nomina myiterio admiravel: M ira bile myftet Os S.
S. P. P. enigma íacratitiimo: [acramgma. S. 
Paulo myiterio incompreheníivel para os feculos: Sa- 
cramentum [acults abjcondttum.babemos pelo que dita 3'

a fe,eeníinaa Thcologia,que concerreo Maria Sãtiilima, 
ea alíiitencia do divino Efpirito: J u- Lhc'
perveniet in te.. Ecce conciptes & partes E  
para a conceyçaõ de Agoltinho concorreo Agoltinho, 
e o mefmo bpirito bãto: Concepit tuo cor meu.
Na conceyçaõ do filho de Deos, o que confeltàmos he, 
hum Deos feyto homem: T>eus efl\ na con-
ceyçaõ de Agoltinho,o que admiramos he, hum home

E con-



ricoprafo- convertido em hum manifeítodeDeos: *De-
ns c o n v e r t e r a t  Auguflinu: fo com a diftèrença , que o 

* útero virginal de Maria Santiíiima com o concurfo doE- 
ípirito Santo cóncebeo,e gerou a huma peífoa diitiiua 
defi; porque huma he a peífoa de Chrilto, outra a peíiòa 
de Maria; e o coraçaõ de Agoítinho com o concurfo 
do Efpirito Santo concebeo, e parece que produzio a 
mefrna peíToa de Agoítinho: , divina  -

tutis influxa conceptofeipfumexfeipfogpzxaL·
que foííe Agoítinho no modo poílivel à fe como mani- 
teíto preclaro da divina Affeidade,predicado/>//n? quid- 
ditativo  de hu independente Deos: Ego fum.

.18 Sermão

Predicados non pure

D Os predicados purè qm dditativosy comque fe ci­
ma] ta o divino fer, e o fer divino fe condecora, di-

scotm $ os predicados non , que faõ
qmdi. os modos intri nfecos. Deites o primeyro he a Infinidade, 
€. n. 4. que como modo intrinleco aílim modifica a divina eífen- 

cia,que faz,que na eífencia divina fe inclua toda a per- 
Barve.3. feyçaõ, ou já com continência formal, como he toda a 

perfeyçaõ limpliciter ftmplex, ou já com continência e- 
minencial, como he toda a perfeyçaõ, que formaliter 

tLd.cZnáõhecompoílivel a DcosrcomaTheologia o dita a E- 
fcritura,e o enfina Damaíceno habet
jf//c.!)amaíceno: Jnfinituseft cDeus,atque incomprehen- 

fibilis. Eíta infinidade de continência de toda a virtude , 
e perfeyçaõ, de q Deos,como infinito fe gloría,manifeíta 
fe admira no modo poílivel em Agoítinho,em quero o Ex- 

r*r^«»í,ce!!êtiíIimo Àrcebifpo Januenle ponderou toda a virtude, 
e perfeyçaõ, quando da perfeyçaõ, e virtude de Agoíti­
nho diile : Augitftinuscommendatur à perfeBioue orft- 
ntum virtutum.Entendendo de Agoítinho, o que de­
articulou o Principe fabio no cap. 5-0. do Eccleíiaítico, 
que era Agoítinho aquelle myítçnofo, e dourado va­

io?



fo,que em íi continha toda a virtude,e perfeyçaõ 
fi vas auri folidumornatum cmlapide : boc 
eft, ornnt genere virtutum( Comenta Htjgo ) tflitd vas 
aureã, pretiofum reprefentatBeatû Aug/ηu cDo-
Elorem egregiu.Que Agoítinho, como preclaro mani- 

feito de Deos, em ii incluia o precioío 
perfeyçaõ, e virtude. Nem fe ajuíze por 
ceyto do Janueníe, que tem iingular abono na meima 
fabedoria increada do Filho de Deos,que a Agoítinho 
publicou grande em toda a virtude,e perfeyçaõ: 
ne B ater Auguftineydearticulou de Agoítinho Cbri-
íio Bem noíTo, a quem explicou Pauleto commentando: 

Alagnus incunEtts virtutibus. pauhto
O fegundo predicado non p , que/*r™'deS* 

os Theologos coníideraõ em Deos, he o predicado de^**’ 
immutavel,modo também intrinfeco,que intrinfecamen- 
te modifica a divina eílcncia,e a Deos diítingue do ho­
mem, que eilencialmente he mudável: Non efl 
quafihomojit mutetur.De predicado taõ preexcelíofe 17. 

gloria o mefmo Deos por Malachias; Ego ,
non mntor\z de taõ preexcelfo predicado íe meobjefta μλΙμ%. 
no modo poíiivel Agoítinho preclaro manifeíto por 3· 
implicita miinuaçaõ do meímo Deos. Do Ceo á terra 
deíceo huma vez Chriíto Senhor noiío em peliòa, dif- 
farçado em apparencias de perigrino,poítulando hoipe- 
dagern a Agoítinho. Agoítinho vidtima da caridade, 
e fragoa do amor próxima! fe diípos com huma baciade 
agoa para lavarlhe os pès* depoys de experimentar aquel- 
les extremos de proximal amor, e ardente caridade, 
com que Agoítinho cuítumava hoípedar os perigrinos, 
fe declarou na deípedida, fazendo em gratihcaçaõ eíte 
elevado elogio a Agoítinho: Magne 
E t li um BDei in carne bodieviâere meruifli^ ttbt com~ 
rnendo Ecclejliam meam.Q> grande Padre! O’ grande A- 
goítinho! Magne B ater Augnflme. O teu mérito aílim 
avultou 11a aceytaçaõ divina, que mereceítes^ueoFilho

de

ouro de toda a 
hyperbolco cõ-



Sermão panegyrico
de Deos em peíioa, que he o objedo beatífico dos Bê- 

avemurados, foile também agora, e já de prefente ob- 
jedo miravilhofo d.itua vida, eu te encomendo a mi­
nha igreja , íingular emprego do meu arnor. Com o elo­
gio^ epitheto de .grande elogiou Chriíto a Agoítinho: 
Alague Pater Aagujhne.Grande elogio, e elogio taõ 
grande, que nelle foy Agoitinho íingulariílimo. Ou­
tros Santos tiveraõ, e lograraó o titulo, e predicado de 
grandes,pa.cc por grandes foraõ intitulados, ou por ho­
mens, ou por Anjos; porem ouvir da boca de Chrilto o 
predicado, titulo, e encomio de grande, fò Agoítinho 
o logrou , porque iò a Agoítinho deíignou Deos pa­
ra manifeíto de fua divina immutabilidade. He Deos 
immuLavel, e como immutavel Deos he de prefente, o 
que ha de fer de futuro; e o que ha de fer de futuro he 
já de prefente,porque como immutavel naõpode admit- 
tir mutabilidade intrinfeca;e Agoítinho como manifeíto 
da divina immutabilide he de prefente,o qhade fer defu- 

Msth. 5. turo; de futuro ha de fer grande: de
prefente he grande ; Magne P ater  Os de-

Mãth. 18. mays Santos faõ pequenos de prefente:
βοηΐ parvuli, e íeraó grandes de futuro: ,
Ô> docuerit hic magnus v regiio ;
porque para grandes fe haõ de mudar de pequenos; po­
rem em Agottmho fempre grande parece naõ houve 
mudança: havia de fer grande de futuro.

cabitur, e ja de prefente he grande: Ala^ne Pater - 
guftine,como manifeíto do preexcelfo predicado de im- 

mutavel, cornque Deos por timbre, e regalia de fua glo­
ria ie authprifa: Ego D̂omin, Φ non 

Deita immutabilidade de Agoitinho naõ fò Deos 
foy pregoeyro, porem cambem os Anjos, e os homens. 
Por parte dos homens fallaraó da immutabilidade de A- 
goitinho o Doutor Máximo Saõ Jeronimo, e o Empe- 
rador 1 heocioíio,eíte quando convidando a Agoitinho 
para o Concilio Eíeíino em huma epiitola emeomia-

ítica



ftica o denomina terror immutavel dos íeéErros. Aquci- 
le, quando de Agoítinho eícreveo, que reveítido do ze­
lo da fé periiílira íempre immutav.el contra os contrári­
os ventos dos hereíiarcas: Contra ventos ar do-
re fidet perftitifti.For parte dos Anjos, failou o Anjo
Cuílodio de Agoítinho, quando entregai do a Sigiiber- 
to Biípo Ludunenfe hum preeioftíhmo reliquario, com 
admiravel artitieio lavrado, em que vinha encerrado o 
coraçaõ de Agoítinho,lhe diilé : levanta-
te, e recebe o’ Biípo,elte coraçaõ, que por milagre do 
Ceo períévera hoje na terra incorrupto, e ímmutavelem 
remuneraçaõ glorioía do muytoquealia,doce,eíotilmê- 
te diilé do myiterio inexcrutavel da bantillima Trinda- 
d e : Non d e b u i t c o r r u m p i  cor [ continuou o mefmo An-
jo ] v)uod tam altey dulciter, & Ju b tiliter  -
te Jentit.

< O’ Agoítinho prodigiofo taõ admiravel como imimi- 
tavel! Naõ fe glorie'ja a fenis, de que renaícendo das cin­
zas immortal, lò ella naõ poem na morte termo à vida , 
porque o voiío coraçaõ, qual fenis, que he do amor,tam­
bém como immutavel paliou na vida alem da morte. Ar- 
deo eflé coraçaõ tanto em chamas,que foy da caridade 
hum Ethna, e do amor hum Vezuvio. E mudoufe, ou 
coniumioíe elle coraçaõ r confumioíe por arder, mas ar­
dendo naõ íe pode confumir nem mudar. Diga muyto 
embora V irgilio , que o coraçaõ de Ticio no bico do 
Abutere parecia immortal,e immutavel, porque fe im- 
niortalizava tanto mays,quanto mays ferido: 
jecn r tundensyqueagora com mays veracidade podemos
dizer, que renaícendo das chamas do divino amor o voí- 
ío coraçaõ immortal,por immutavel vos publica como 
manifeíto de hum immutavel Deos.· EgoTtominus^lê 
non mutor\

O terceyro predicado non quidditàtizz,que os 
l'heologos ponderaòem Deos, he o pred éado de Eter­
no,porque Deos como immutavel , naõ pode paliar do

naõ
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Apocal. i .

Páulet,

$oach. 
jibb. ttt 
Apocal.c. 
M

Sermão Pa
naõ fer para o fer,nem do fer para naõ fer. Com a Theolo- 
gía o expreílaõ as E,f'crituras,o Pfalmilta: 
t i  a ter num·, Saõ Paulo: Tua
tui non deficient.Por elta eternidade coexifte Deos a

22

toda adiiferença do tempo preterlto, preíénte, e futuro:
i e f l , q u i  erat, Cf? quiventuras Delta eternida­

de, com que o fer divino fe efmalta,íe oitenta preclaro 
manifelto Agoltinho em quanto íua Religiaõ fagrada 
por difpoíiçaõ divina tem de durar atò o tim do mundo 
em quanto o mundo durar: Ί
tate ( elcreveo o Pauleto ) fa tu ra
efl, q u a n d i u p r a f e n s  htc dur atur efl mundas. Como 

Chriíto tem fiado de Agoltinho a protecçaõ da íua Igreja: 
Alague Vater A u g u f l i n e , tibicommendo Ecclefiam
am, jultamente decretou, que fu a Religiaõ folie para 
fempre perdurável.

As luzes delta verdade, e eternidade de Agoltinho 
là com admiravel anticipayaõ de tempo chegou a di« 
viíar o Abbade Joaquim entre as íombras de huma ma- 
ravilhoía profecia, emque lhe foy fuperiormente revela­
do , que por diípoliçaõ divina eítava decretado, que 
para fempre folie perdurável a Religiaõ Auguítiniana, 
para fe oppor no hm do mundo aos inlultos daquelle 
perverfo monltro da maldade o Antechrifto, e feus fe- 
quazes. Notay as clauíulasda profecia, que exprimem 
com evidencia , o que acabey de proferir: Surget 
do , qui videtur novas, & non efl,
bus\ de fu per accintfizona p & ·
ma e o r u m â i v u l g a b i t u r ,  & fldem
qúam defendent u f q u e a d  
[ p i r i t a , vixtute E li# .  Com evidencia falia dos fi­

lhos de Agoltinho, de quem a murça preta fe fymboliza 
no induti nigris veftibns', e a correa no
zona pelhcea.Que para fempre em feus filhos ha de du­
rar Agoltinho Santo: U[que ad co
Como manifelto da eternidade de Deos: Tleus regna- 
bit ineeteruum. O



O quarto predicado non p , que
osTheologos ponderaó em Deos,ecom que o divinoier 
íe authoriza,he o modo intrintecode immenio : - 3,
fusjtâ non habct finem. Queaíiim modifica aquella divina 
eilencia,que faz comque a elletnia divina a todo o lugar 
eltejaprelente. Aííimcomo da eternidaderelulta a rela- 
çaõ decoexiílenclaa todo o tempo; aíhm da immenlida­
de dimana, o reipeyto de inexiitencia, e uhiquidade a 
toda a parte. Nalua Igreja por aíiiííencia, e dirccçaõef- 
pecial; no templo por exaudiçaõ: nos juitos por graça; 
na humanidade de Chriito pela Uniaõ hypoliat ca ; no 
Ceo por manifeitaçaô intuitiva, e no inferno por juliiça 
vindicativa. E quem poderá negar a Agollinho San­
to a gloria de immenio no modo poíiivcl, quando o 
Papa Alexandre o admirou em humaoccaíiaô com ca­
beça de Gigante, e Gigante immenlo diíie Pauleto: 
guflinus immenfns quidamáici meretnr Rctra- 
tando-o muytas vezes os oradores iagrados naquella A- 
guia, de que faz mençaô o Profeta Cidras no cap. 11. de 
luas profecias, e diz, que como immenla Águia aliim di­
latou, e eitendeo as azas, que de huma vez cobrio, e a- 
barcou com ellas o immenio globo da terra: 
debat alas fuas inomnem t erram.

Por timbre, e íoberania de lua immenlidade fe glo 
riaDeos por jeremias, que como immenio enche o Ceo, 
e occupaaterra: Coelum, ®  terram impleo: e terra,
&  Ceo enche também Agollinho como manifeíto da 
immenlidade de Deos. Enche o Ceo de tantos Santos, 
que em hum extali foy revelado a Santa Verónica, que 
excediaõ o numero de todas as mays Religiões. Quem 
o ajuizar por hyperbole, pode ver, o que nelte particular 
efereveo líidoro deliolanis,author gravilhmo da Reli­
gião dos Pregadores. Enche a terra com o immenio nu­
mero de filhos, e filhas de noventa,e duas Religiões, que 
tem profeíládo a norma, e inílituto de Santo Agoiti- 
nho. Donde veyo adizer Santo l homasde Yillanova,

Oe Santo Λβοβίηύο. 2 3
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fodak
*

queera Agoítinho'Santo Pay , e cab eça de qtiaíí t( 
as famílias Religioías; Fere ̂ eligionum fun- 

dator extittt .inda cjuãdo aílim naõ fora ; para evidente 
teíteimmho da 'mim míidade de Agoítinho ; em quanto 
Patriarca immenfo, bailava a gloria de Pay deita pre- 
clariííima, e íàgrada família, porque dentro delia fe glo- 
ria de'Pay, e Patriarca dos primeyros, e mayores P. P. 
dos primeyros,e mayores Prelados da Igreja, em tam 
copiofo numero, que dosSummos Pòntihcçs, que tive- 
raô o íeu governo por mays de 500. annos,fe nu mera õ 
5-3. De Etninentiílimos Cardeaes 2700. De Patriarcas, 
eArcebiípos 2 7 15 .DeBifpos 20135 Dos Abbades,que 
uíaõ de Mitra, e Bago mays de ioooo. finalmente tam 
grande, e immenfo he Agoítinho,que a fua capacida­
de parece, que abarca aquem he immenfopor eifencia. 
PoreíTencia immenfo fabemos que he Deos:

&  non ha bet finem; e elte Deos immenío em A-
go.tinh0 foy formar o íeu trono; In fole -

naculnm fuum.* In fole,hoc efi tn ta+
bernaculum fuumfGommenta o Arcebilpode V alência,
para que folie Agoítinho manifeito de quem ellenci­
mente he immenfo: Immenfus & non habet finem.

O q uinto predicado non purè quidditativp,'que 
os í'heoiogos ponderaõ no divino fer, e o fer divin o fe 
címalta ; he o predicado de incomprehenlivel·, ?é  p er  

. confeejueus de ineftavel: Ala gnus, & 
y*rem.ix lis cogitatu.He Deos iil compreheníivel, em quanto

por nenhum emtendimento creado fe pode Deos co­
nhecer com conhecimento intcníivo, quanto em li he1 

cogno fcivel; e he ineftavel, em quanto le naõ pode de­
nominar com vocábulo, que ao entendimento creado, 
o represente, quanto he reprezentavel em fi. lnedavel,' 
e incomprehenfivel no modo pollivel fe me objeáta 
também Agoítinho , que fe objedou incomprehenlivel 
ao intendimento do Author do anno Apoítolico,aquem 
o Coraçaõ de Agoítinho fe representou hum laberin-

24 Sermão Panegyrico
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to , de quem os íntimos eraõ arcanos totalmente obícu- 
ros, e impenetráveis para o humano intendimento:
Cor Augujhni labyrintus, cujas 
ra-, ££ humano fenjui impenet rabi liaInco mprehcn-
fivel íe reprczentou também aTayo Biípo de Darago- 
ça , de quem íe refere , que tendo huã revelaçaõ ceie- 
itial, em que diviiou a todos os Pontinccs, e Biipos em 
forma de prociíláõ, naò vendo Agoiiinho Santo,porque 
Santo Agoiiinho lhe hcava incomprehcnhvcl, pergun­
tando por elle a S. Gregorio, lhe deu por repoila citas 
notáveis palavras: BeatusAugujttnuj·,v ι r -
musyde quo quaris^altiorem à
te admires, ò Biípo, de naõ diviíares a Agoiiinho, e 
Agoiiinhoíer parati incompreheniivel,poys poílue lu­
gar muyto fuperior aonoíío: Jlà nobis - 
net locum. Mas que muyto aflim íe oitente incõprehen- 
íivel Agoiiinho, íe Agoiiinho em fentença do excellen- 
tiiiimo Januenie eítá collocado junto ao trono da Ma- 
geíiade divina : A u g u j i i n u s c o  cjl in culmine
divin a  M ajcjiatis , como maniíello deiía divina JVla- 
geiiade eiíencialmente incomprehenfivel: , ®
incomprehenfibilis cogitatu.

He Deos ineffavei: efi nom
Diz o Eípirito Santo nos Proverbios,e no Genezis: 
quaris nomen me um ? Porque por mays, que digaõ os 30 
atendimentos creados das excelleneias de Deos, muy- 
as mays tem,que dizer,por naõ haver lingoa, que cabal­

mente polia explicar, o que Deos he. Que lingoa pode­
rá adequadamente explicar as excelleneias,com qAgo- 
fiinho íe authoriía r Parece cj nenhuã : aílim íe periuadio 
huâ pena Auguiiiniana,qextrahida das azas da Aguia de 
Agoiiinho, de Agoiiinho,como íe folie ineíiavel,eícre- 
veo: Nu lia reperibihs efi lingua , & , ut paulet. 
eloqnçntia fu a  ftritta menfura mentor um Angujhni Serm- ^ 
excellentiam, immenfitatem adaquare pojjit. Do s,Aui'

meí-
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mefmo fentir foy Poííidomo, quando da inefFabilidade 
de Agoítinho chegou a efcrever: J7 cor por is
membro, vertercnt ur inlínguaŝ  adhuc non effem dig-
nus, a u t  fufficiens adlaudandum tantum
D  o ff orem. índaque todos os membros de meu cor­
po íe converteiièm em lingoas , rnda aílim com tan­
tas lingoas feriaõ para mim inexplicáveis as ineffaveis 
excellencias de taõ grande Padre , e excelfo Dou­
tor.

26 Sermão Panegyrico

Como Deos feja ineftavel, por naõ haver vocabukv 
que ao intendimento creado o reprefente, quanto em 
íi he repreíentavel ; faõ innumeraveis os termos, e vo­
cábulos, com que as creaturas pertendem explicar,o 
que Deos he;porem fempre eíte íuprcmo Deos para as 
creaturas tica ineíiàvel : Cur quarts nomen me um ? E 
que termos naõ tem ideado a dorida eloquência dosG- 
radores para expreflàrem, o que he Agoítinho. Já  o de- 
nominaõ eíplendor do Mundo: Auguflmus fplendor 
mundi.Já boi do Univerío: Sol

fi. Já  Corypheo dos D D . A  Coryphteus 'Do­
ei o rum. j.i ílor dos engenhos: -
niorum.já lingoa,e penna do mefmo Deos: ,

6 calamus ff) e i ! Já balamaõ da ley da graça: Legis 
lamon nova, Já ho nem,que parece Deos: V ir  
leffu pene divinus.Já imagem da Divindade: A  

gnftiius imago D iv in ita t is .E outros innumerav
que omitto,por naõ fer moleíto. Poys como aílim? f 
tos nomes para explicar a Agoítinho ? Para dizer,o que 
Agoítinho he ? Sim,que eíla multiplicidade de nomes 
publicaõ a Agoítinho naõ Deos, mas íim maniíelto de 
Deos, lo ede ineíiàvel Deos páde dizer, o que he: he 
Agoítinho ineftavel, e ío eíte ineftavel Agoítinho po­
de explicar,o que he Agoítinho. Naõ fe ajuize por vo­
luntariedade de conceyto,o que he alleveraçaô expref- 
fa do eruditiiíimo Engelgrave : Si Angelorum
loquar , landes Augufiini ne adumbrare queam^ ad-

quas



quas enarrandus altero Ang
O’ A-ffoítinho adm’ravel , e taõ admiravel, como 

inedavel! Occorrcir.e agora, o que do fabulozo Júpiter 
tingio a Geníilidade,que dandolne os nrays D< 02.es quey- 
xas , porque confentia o invocailem os homens tom 
multiplicados nomes , e predicados, reipondera, naõ 
tinhaõ razaõ para a queyxa, porque η'ίΐο o pubhcavaõ

De Santo Jgoflinho. ιη

por Deos: R<ec eft mea divinitas  porque o vaierem-
íe os homens, (dizia Júpiter) de muytos predicados pa­
ra explicarem, o que eu fou,e narrarem as excellcncias, 
com que me authorifo, faõ premiífas de que he conle- 
quente immediato , e intiallivel coníeilarem-me por 
Deos inetíavel: H<cc efi mea Por Deos vos 
naõ pertende publicar a florida eloquência dos Orado­
res na multiplicidade de termos, e predicado^,com que 
pertendem narrar o aggregado prodigiozo de voiias 
excellencias; mas fim por hum preclaro manifeílo de 
Deos, em que de alguma forte ie manifelta o occulto, 
vifivel o inviíivel, hum Deos, que eilencialmente he in- 
effàvel, e incomprehenfivel : Magnas , 
henfibilis cogitatu. , 3l*

Predicados pure non

n

J S predicados purè non qufaõ os attri- 
butaes, que de Deos íe predição fecundo modo 
dicendi Per íe.e íe denominaÕ purè non

z* * 1 i λ r* ' · Scetus*vos, porque iao de alguma forte extra ejj , m-
daque com a eilència realmente identificados: e como 
deites os abfolutos precedem aos relativos com a prio­
ridade de intelligencia , também à ponderaçaò dos re­
lativos precederá a ponderaçaò dos abfolutos, que faõ 
os predicados de intelletivo, evolitivo.

No intelledivo divino o que agora pondero com 
efpecialidade he, fer principio de huma íabedoria inde-

P cn-
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28 Ser mas Panegyrico
pen iente, e origem de huma univerfal íabedoria. Prin­
cipio de huma íaoedoria independente; porque he Deos 
íaoto íem magiiterio alheyo: Quis ccnfiltartus ejus 
fuit ? Origem de huma íabedoria univerlal; porque he 
Deos Senhor de todas as ciências: "Deus 
ci D o m i n u s e f i .  Eíta univerfalidade, e independência da 

íabedoria divina pondero no modo poilivel manifeíta 
na íabedoria de Agoítinho,e comigo o poderá ponderar 
também , quem lançar os olhos da coníideraçaò para 
Agoítinho logo nos prelúdios da íua meminice, quan-' 
do S. Vicente Eerrer o coníiderou,e diz,que fendo ainda 
menino: Cum a d h u c p u e r e f f e t :  era tal a perípicacia,e
independência de feu intendimento, que íem curfar as 
Univeriidades, nem ouvir os Meítres delias, fe achava 
perfeytamente fabio nas íete artes liberaes: Ita  
Liter ingeniofus fu it  , q u ò d J e  fine
dicit feptem a r t e s l i b e r a i e s .  Nem pareça hyperbole de 

Saõ Vicente, o que foy aííeveraçaõ expreíia do meímo 
Agoítinho, quando em luas conhííoens agradecendo a 
Deos eíta independencia de Íabedoria,coníeíía,e diz que 
tudo íoubera íem outro Meítre,queoíeu proprio inten­
dimento, porque de tal Meíttre tal diícipulo,ou para tal 
ditei pulo fó tal Vleítre: Omitia, me docente.

O’ paímo! o aílombro dos engenhos!que intedimen- 
to he eíte, que íem curfar as Univeriidades, nem ouvi 
os Meítres delias, fabe tudo:
cente?He o intendimento de Agoítinho mamfeíto do 

intelledivo divino. Quando os Judeos ouviraõ a Chri- 
íto eníinar publicam-ente no templo; diz ofagrado tex­
to, que íe admiráraõ grandemente: -
d<ei ; e que a íua grande admiraçaõ expreíTaraõ com 

eitas palavras: ffiomodo hic literas fc it , cum non di- 
dicent ?Como he poííivefque eíte homem fayba,o que 
íabe, íe íabemos, & nos he notorio, que naõ aprendeo? 
e naõ falta,quem diga, que aquelie faber iem aprender,

que



que em Chriílo admiravaõ , tora antecedente , de que 
diícretamente deduzirão por confequente ,que aqnelle 
intendimento naõ era huniano, mas hm divino imen- 
dimento : prudentemente diícurreraõ; enes dilcovrer 
também podemos com o Excellentiíhmo Arccbiípo de 
Valência, que com o intelledivo divino íe equivocava 
(quanto he poiiivel equivocarfe a creatura com o Crea- 
d o r,) o intendimento de Agoílinho : 
intelleãu  prope divinus; porque íe Deos pelo intelle- 
étivo divino he independente na íua íabedoria : 
conftliarius ejus fuit? Agoílinho como maniíeíto 

deite divino intelledivo foy independente no íeu íaber: 
Qmnia didici^nnllo me docentè.

Naõ menos preclaro mamfeíío foy Agoílinho Santo 
do intelledivo Divino em quanto elte Divino intelle­
divo he origem de huã ciência univeríal: cDeus 
arum domtnus efi\ poys univeríal fe me reprefenta tam­
bém a íabedoria de Agoílinho. Ha quem diga foube 
tudo, o que fe pode íaber. Aílim íe perfuadio Pauleto, 
quando aíiirma, que a Agoílinho juntamente fe pode 
applicar elle preexcelíb epitatio: 
qui totum feib ile  fe iv it .Que expõem r.eíla forma , e
a que dá elta inteíligencia : Qui , ,  ,

3 vetus tef tamentum: Qut  , ar-
vr liber ales: Qui totum feib ile  , ?iulla

nquutnfapientia f u i t , aut pvofejfo  , quam 
no intellexerityaut doeueritX^ut ioube o novo,e antigo 
tellamento: Qui duo:as íete artes liberaes: Qui 
e tudo aquillo, que fe pdde íaber : totum feib ile
fe iv it .  O Meíire Cano fe periuadio , que quando naõ 
folhe temeridade, feria loucura comparar com a íabedo­
ria de Agoílinho outra qualquer Íabedoria; a-
liquemparem Auguflino dixeMas elevemos mays 
eila íabedoria de Agoílinho,para q Agoílinho na íua ía­
bedoria naõ ío exceda aos fabios da terra, mas ãinda aos 
lábios do Ceo íuperexcedá. A

Oe Santo 2ç



3 0  Serm ão P a n e g y n c o
A hum juíto,aquem o Ceo le patenteou na terra,

^(efcreve o janueníe) que revelara humBemaventurado, 
ϊ'ΑΗζ, ^que Agoitinho de alguma íorte eitava na gloria, exce­

dendo na fabedoria aos mefmos Anjos, porque com os 
Anj os eít i diíputando fobre o mylterio inefiavel da Sã- 
tiífima Trindade; porque íe houve tempo,em que hum 
Anjo defceo do Ceo á terra a cortar o paílo ao inten- 
dimento de Agoitinho na compreheniaõ delle myite- 
rio, Agoitinho com amoroío deípique íe deipica agora 
cornos Anjos diíputando com elles no meímo mylterio: 

Vorag.in Augujhnus refidet in exc, de gloria
legenda e x c e ílent ijjim  tf Trinitatts .
jamt. q , gj01qa (ingLliar fabedoria de Agoitinho ! Da 

Divina íapiencia nocional ο V erbo Divino, que lá teve 
a lua origem na fonte de toda a íapiencia,e intendimen- 
to do Eterno Padre : Omn à 'Deo

e ceie fia- ejp  0 mays que diífe o Padre Eterno,foy: Ego in coe Lis 
fe c i , ut oriretur Inmen, ficut nebula

texi o m n e m t e r r a m :  Creaturam , expõem,
e commenta Lyra. llto he,com a Íapiencia nocional de 
meu Filho, íapiencia, e luz, que por oriente teve o Ceo 
da Divindade , naõ tem comparaçaõ fabedoria de cre- 
atura humana,porque a roda a humana creatura excede 
na fabedoria : Sicut nebula texi omnem terram : Cr 
aturam corporalem. Com eíte elogio fe fatisfez De 
para abono de huma fabedoria, que como Divina a tuci 
excede ; e para abono da fabedoria de Agoitinho per- 
fuadiofe hum Bemaventurado , que era elogio precizo 
adir mar, que naõ íb excede aos fabios da terra, mas hm, 
que aos mefmos fabios do Ceo fuperexcede: -

Jhnusrefidet in excelfis,difputat de myflerio 
celLenttffimtf Trinitatts,0 ’grande Agoitinho? Aíiòm- 

bro maravilhozo do mundo, e palmo fatal dos feculos! 
Porque a Gentilidade reconhecia a Minerva por Deofa 
de todas as ciências, tinhaò pera ii os homens , que era



Minerva parte do cerebro cie jupiter ; cio cercbro de 
Júpiter naõ foys parte , ioys lim hum maravilhoío todo 
de todas as ciências,como maniícíio preclaro do intel- 
lectivo divino , que em Deos he principo cias ciências 
todas: F)eus [cientiarnm

No volitivo divino predicado ai tributai, e non
qitiddttativo , com eipecialidade noto também duas 

formalidades, como notámos também no Livino intel- 
leétivo; ilio h'e a formalidade de diíiinguente , e a for­
malidade de omni regulantc. A formalidade de oillin-
guente , porque fendo Deos cie tal forte amante, que 
he eíte amante Deos o meírno amor; 6 ,
advirto nelfe amor huma exceilencia peculiariíiima fó 
deíie amor divino, que he diítinguir os extremos, e aos 
extremos fazer diiiinólos; porque por díe amor proce­
de o Elpirito Santo , que na razaõ de Pelloa realmente 
le diíiingue da Peiioa do Pay,e da Pelloa do filho: 
efl enim ‘Perfona Patris, alia , alia

Santti. Exceilencia, que naõ tem exemplo em todo o 
mays amor, poys fabemos que o amor creado une,e naõ 
diíiingue o  ̂ amantes. Aíiim o dita a razaõ , porque o 
amor he huma uniaõ aifediva , que amorozamenteune, 
* íntimamente enlaça os extremos. Aíiim o comprova 

ácriptura, quando aiiirma, que os exceílcs amorozos 
>avid comjonathas uniaõ a alma de jonathas com 

, a‘A de David: Conglut mata efl anima Jonatha; am- 
,e çD avid. Só o amor divino com a lumma identidade 

na natureza, na razaõ de Peifoas lá diíiingue os aman­
tes, e fó o amor de AgoíPnho como maniíeito deile di­
vino amor. Pera dezempenho deita verdade pondere­
mos aquelle mays celebre , e decantado extremo do a- 
mor daquella fenis renafeida das cinzas da cblpa para as 
immortalidades da graça ; ,
multiplicabo dies<

Em huma occaílaõ , que Agoílinho Santo extático

De Santo À3 1
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3 2  Sermão Van
em oraçaõ foliava com Deos,quizDeosexamirtar oamor 
de Agoítinho, e perguntalhe fe o amava ? como o ama­
va , e q lanto o amava ? Eítupendo favor! Agoítinho, 
que íe VIo préçizàdo a explicar a grandeza daquelie λ­
ηνοί,que fe naõ podia explicar com palavras,relpondeo, 
e diíie : Si "Deusejfem , & Augufiinus , tecum -
gnitatem commutarem, ut e , & ego
Augufiinus,j ficut fum.Inquiris,meu Deos,quanto vos 

amo : Poys íabey, que fe eu fora Deos,còmo vos,e vos 
Agoítinho, como eu , trocara íem duvida com vofco a 
dignidade ; eu deyxara de ler Deos, e fora Agoítinho, 
paraque vos fendo Agoítinho foíTeis o meu Deos. Quem 
naõ repara já no amor de Agoítinho naõ unindo , mas 
diítinguindo os extremos, e fazendo os extremos taõ 
diítinctos, quanto fe diitingue a creatura,e Deos,Deos, 
e a creaturaí Poderia alguém perfuadiri’e,q o dezejo de 
Agoítinho íe terminaria a íicar na esfera de Deos,para a- 
maraDeos cõ aquelle amor,cõ q o mefmo Deos ie ama, 
porem outro foy o alvo do feu dedejo; pertendeo naõ 
identihcarfe,mas iim diítinguirfe,para íe oítentar mani- 
feito de hum amor,que procedendo do divino volitivo, 
diitingue ,e naõ identirica os extremos : A  ha enim

P e r f o n a P  atris,alia F ilii,a h a  Si
Deus tu Augufiinus,tecum

ut eJJes Deus,ficutesJS ego
A formalidade de omm regulante ponderaõ ta. 

bem os Theologos no volitivo divino ; Porque coiik 
D eos em toda a linha de perfeyçaõ tenha a primazia , 
aííimcomohe pnmeyro ente, primeyro determinante, 
e primeyro eificierite,também na ordem moral he o pri­
meyro regulante , e o que regula tudo. Donde di­
zem os Theologos na matéria de ,
q a primeyra regra de toda a moralidade he a Ley eter­
na de Deos, que he aPto da divina vontade , connotan- 
do o acto do divino intendimento. E  quem poderá ne-

m



gar a Agoíiinho Santo a regalia de fer manifeíto pre­
claro do volitivo divino na formalidade de -

lante,cjuandoa igreja por tal o reconhece? 
p er o m n i a S a n f l u m  AuguJUnnm. Saõ palavras dos P a­

dres do Concilio Horemino. Naõ fe lem por certo, fe- 
naõ, o que Agoíiinho approva, nem por errado, ienaõ,o 
que contradiz Agoíiinho : per omnia -

flum Auguftinitm. Daquelle ado da Divina vontade,
e volitivo divino, primeyra, e remota regra, e norma de 
toda a moralidade, dimana a íegunda , e próxima nor­
ma, e regra da moralidade, que he o didame pradico 
da razad,diredivo das noíTas operaçoens, queDavid ex­
plica por luz, e lume,que participamos de Deos, primey­
ra regra, e norma de toda a moralidade : eft
fuper nos Inmen vultus tui, ; e que eíle lume,
e luz recebamos também no modo poíhvel de Agoíti- 
nho Santo, diífe S. Rem igio, quando em abono da luz 
de Santo Agoíiinho dearticulou : ‘Deflores lu-
men recipiunt ab Augujlino; para infinuaçaõ de que
era Agoíiinho manifeíto preclaro de Deos, na formali­
dade de omni regulante: Seqt per omnia 
Auguflinum.

Os predicados relativos, com que o Divino Serie ef- 
malta, a Divindade fe condecora, faõ os predicados de 

?rante,eEfpirante,de Gerado,e Eipirado,por quem 
nílitue o myíterio ineífavel da Santiílima Trinda- 

j ,  e 1 e Deos fe verifica eila propoiiçaõ: Deus efl Tri- 
nus ; fendo hum, e Trino fimuitaneamente, porque a 
mefma natureza numero por huma inexiítencia pecu- 
liariílima fó daquelle myíterio exiile,e fe communica 
atres fuppoilos realmente diílintos. Deite myíterio in- 
eíFavel,e de Deos,em quanto T rin o , e Uno he também 
no modopoílivel manifeíto Agoíiinho; porque também 
fe me objecta Uno, e Trino, ríe Deos 'Trino , e Uno , 
porque lendo Uno na natureza,* o conídiamos commu­

nica-
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3 4 Sermão Panegyríco
nicado a tres Peífoas realmente diíiinras : e Agoílinho, 
fendo hum, o contemplamos communicado a tres di- 
ítintas famílias , que íingular , e particularmente vene- 
raõ por Pay eite lublime Santo , fendo o formozo íris 
da Igreja , à qual a luz do íol de Agodinho faz trina na 
diveríidade de cores, e inítitutos: Uno 
A  família illuítre dos Agoítinhos Calçados : a ílluítrif- 
íima família dos Agoítinhos «Defcalços, aqual com os 
pés deicalços pizando a lua do faullo humano: Luna 

• fub pedibus e ju s:Luna defig , ex­
põem Laureto, fe coroa de eítrellas: In capite ejus 
coronaflellarum’. e a illuítrillima ,epreclariííima famí­
lia dos Conegos Regulares no coro continua, na clau- 
fura perpetua, fagrada emulaçaõ dos Seraphins de Ifai- 
a s , que tendo a voz lolta para no coro entoarem os lou­
vores de Dcos: Glamabant alter ad , -
ban t : Santhts , SanGlus, Sa: tem os pés prezos,
porque eítaõ enclauítrados: flabant'. porem
quando aíiim retirados da vitia humana,íe deícobreeíta 
preclariííima familia entre os montes das Sagradas Re- 
ligioens ao Olimpo, occultando fua eminencia: Sua 
culmina celat, razaõ , porque juítamente lhe podemos 
gravar eíta letra : Inter omnes maior : que he amayor , 
a mays illuítre ,e  mays preclara aque Agoítinho, lend^ 
hum, íe communica como uno, e trino, como mar/ 
de hum DeosTrino,e Uno: P Unitas 

ate, & trinitas in unitateveneranda fit. 
Finalmente paraque de todos os predicados, que os 

Theologos coníideraõ em Deos, e o ier de Deos le au- 
thoriza, ponderemos a Agoítinho Santo hum preclaro 
manifeíto, reltanos lo moítrar, que também Agoítinho 
he manifeíto dos predicados pure naõ quidditativos, 
e relativos ad extra, predicados da razaõ, ®  
d ic i : como he entre muytos em Deos o predicado de 
Crcador, porque a elte univerfo deu o fer natural, e exi-

íten-



ftencial. E  daria ( pergunto a gora) Agoílinho algum 
fer ao Univerío ? bim deu : naõ o íer natural, e exiiten-

D e Santo 3 j

cial, porem fim o íer doutrinal, he inhnuayaõ de luma 
pena Augulliniana: ‘Deusget<erh) mirem 
quoad ejje naturale·, alter vero, cji, jo i myjiu ns Au- 
gujiinus quoad effe doCirinale. Quando eita afievera-
çaõ naõ foíle rafgo de tam elevada penna,oieria da mi- 
pha (em efcrupulo de exagerativo ; pcrque heAgoíti- 
nho Meítre do Univerío : Tn , lhe
canta a Igreja ; porque todo o Univerío o reconhece 
por M eítre,ele confcila diícipulo íeu : Totnm 
fum  inejus Je  difcipulaturn ; cícrevco Uaule-
to ; paraque recebendo de Agoílinho o ícr doutrinal, 
fegloriafie Agoílinho de fer preclaro maniíeilo de L e- 
os, q por dar o fer natural,e exiílencial do predicado de 
Creador fegloria.E fede todos os predicadospurè 
ditativos, nonpurè qutddit ativos çpurè non - 
tati vos,comq íe efmalta o Ser de Deos, e o Ser de Deos 

fe condecora,admitamos a Agoílinho hum preclaro ma- 
niíeíto, podemos concluir o difcurfo, c dizer, que em 
Agoílinho ficando fenppre Agoílinho na esfera de crea- 
tura , indaque íingular, fublime , e preexcclía creatu- 

, no modo poííivel vemos, eprezenceamos com hum 
tivo conhecimento manifeílo o occulto, vifivel o
d  : Vos eftis lux\Lux pro .

num debnit dici: Vere tu es Deus abfcondi- 
j i A u g u f l i n a m  lictitt Vere tu es Deus

mauifeflus.
bim, Agoílinho Santo prodigiozo, e admiravel,foys 

man'feito preclaro de Deos, porque da Divindade ima­
gem : Aiguftinus DivtnitxAts imago , e de quem íá
o m imo Deos podia fer digno panegyriíla. Aílim fe 
periuadio a Sabedoria Inereada, quando referando íeus 
lábios empenhou a fua lingua para preconizar volia 
grandeza: Magne TaterAugujlme. Se Alexandre fe

per-
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perfuadio fora afortunadiííimo Aquilles por ter por ora­
dor a Homero: F e l icem te ò , magno
ris  prtzconto meritorum\porquanto mays afortunado, 
e feliz, vosconíídero em íer panegyriita volTo a Sabedo­
ria Divina,e naõ a miniia ignorância? Em iatisfàçad de­
ite reconhecimento , que como humilde vi&ima conía- 
gro a voífa grandeza, vos peço, e poítulamos todos,que 
le todos em vos admiramos manifeíto o occulto, viíivei 
o invifivel , no modo polhvel , que o inviíivei fe pode 
oítentar viíivei, o occulto fe póde patentear manifeíto 
nacreatura: Invifibtlia enim à creatura mun~ 
di per ea->qua fatta  Junt, intellefla  : e
por eíta maravilhoza vizaõ podemos de alguma forte 
dizer , logramos já huma Bemaventurança abítraétiva 
na terra; cheguemos por interceífaõ voifa a p o fluir hu­
ma intuitiva Bemaventurança na clara vifaõ de Deosna 
Gloria.
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